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:GUNDO TURNO DA SUCESSAO PRESIDENCIAL. SITUA- 
ÇA0 ATUAL 

Pelas últimas avaliaçdes dos institutos de 
iàsquisa de opinião pública (IBOPE, GALLUP e DATAFOLHA), a 
diferen;,:a percentual na intenção de votos para os candidatos 
FERNANú0 COLLOR DE MELLO  (PRN) e LUIZ INACIO LULA DA SILVA 

vem dimnuindo consideravelmente, já estando 
caracterizado empate tócnico. 

A seguir, alinham-se algumas razões que 
expr.cam o rápido crscimento da candidatura o, LUIZ INACIO 
LULA DA SILVA. 

As 	ativas milit4ncias do PT, do PC do B  e do 
PSB Ye.!Mli intensificando suas açffes, rovitanzadas pela 
vtória de LULA sobre BRIZOLA no lo. turno. Até então, as 
organizações ideológicas incrustadas ne PT não estavam 
convictas da disputa de LULA no embate final. Agora, embora 
aão acreditem que a vitória petista possibilite a consecução 
de seus objetivos programáticos, empenham-se a fundo para 
que 6 Frente Brasil Popular (FBP) alcance a Presidéncia da 
Repdblica: 

A crescente participação do clero 
progresista, algumas vezes de forma ostensiva (D. MAURO 
MORELLI,  Frei BET' 	LEONARDO BOFF,  entre outros), outras 
vezes vol,~1- 	identifica COLLOR com os interesses das 
classes d 	 ._ ou afirma ser LULA o candidato 	cujas 
propostas 	,justam 	melhor aos c-iterios de justiça 
social e p. .etem maior participação polltica da sociedade. 

O 	engajamento das milit4ncias e lideranças 
pollticas do PDT, do PCB, do PSDB  e da parcela à esquerda do 
PMDB 	serviu 	para garantir a transferéncia de grande 
quantidade dos votos que os candidatos dessas agremia0es 
receberam no lo, turno e consolidar a 	penetração do nome 
de LULA em todas as regiões do País. 

Cabe destacar que, nos casos 
a demora e as condições impostas por essas 
o apoio ao PT, em um primeiro momento, 
negativamente na campanha petista. Agora, 
e'Apecilhos, colaboram na contabilização de 
FBP. 

do PDT e do PSDB, 
agremiações para 
pareciam influir 
ultrapassados os 

motos em favor da 
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CONFIDENCIAL 	 Pa.2 

A propaganda eleitoral do PT, Veiculada pelas 
emissoras de rádio e TV, manteve-se, (iesde o lo, turno, mais 
eficaz e atraente para e eleitor, 	de modo particular Pela 
significativa participação de grande número de artistas, a 
maioria do famoso elenco da TV Globo, nos palanques e nos 
programas eleitorais gratuitos do PT. Paralelamente, parece 
ter tido éxito a iniciativa jocosa de confrontar o poder da 
Rede Globo (das elites e do candidato do PRN) com o da 
"Rede Povo" (das massas). 

Por sua vez, COLLOR DE MELLO, na utilização do 
horário gratuito, não conseguiu mostrar programas melhores 
do que aqueles veiculados no lo. turno. Isso, inclusive, 
chegou a gerar o inicio de uma crise na equipe responsável 

	

por essa área. A tônica das apreaentaçdes estava voltada 	1-1 
O") 

para o ataque ao concorrente, procurando emidenc. ar aspectos 
ideológicos do PT e o caráter violento da legenda e de seus 
filiados. 1.1-) 

De igual modo, no debate promovido pelas 
grandes 	.missoras de televisão, no último dia 03 Dpz 89, 	d•-• 

LiT Le COLLOR insistiu em ..4....acar LULA e o PT, sem se preocupar em 
aproveitar a oportunidade para aprcsentar seu programa de  

	

governo de forma mais objetiva e mais acessimel à 	CsJ 
Cl 

compreensão do público. 
(zi 

Nas campanhas do,,,  Estados, o candidato do PRN 
tem perdido terreno para LULA, principalmente nas capitais. 

	

COLLOR não conseguiu conquistar contingentes ponderáveis dos 	,ra 

	

eleitorados gadcho e fluminense, ferrenhos redutos 	111 
1,0 

brizolistas, 	Há uma pequena vantagem do PRN no interior do 
RIO DE JANEIRO; 	na Capital desse Estado, a crise do 
P.Jrtido, com a disputa pela coordenação da campanha L5LLOR 
(RUBEM MEDINA X NELSON SABRA) prejudicou substancialmente o 
candidato. Isso, aliado ao empenho da milit4ncia pedetista e 
o próprio caráter oposicionista e contestatório do 
eleitorado carioca, explica o sucesso dos comicios da Frente 
Brasil Popular, notadamente o dltimo da campanha, na 
CANDELARIA, onde reuniram-se quase um milhão de pessoas. 

No RIO GRANDE DO SUL, COLLOR realizou várias 
visitas, porém sem conseguir ultrapassar a vantagem de LULA, 
que percorreu o Estado apenas uma vez, mas foi extremamente 
beneficiado pela adesão de BRIZOLA ,),) Frente Brasil Popular, 

FERNANDO COLLOR DE MELLO 	forte na Região 
Nordeste, onde os Governadores tém se empenhado a favor do 
candidato. Nos Estados do MARANHAO, CEARA, e PIAUI, revelou-
se a grande preocupação dos Chefes dos Poderes Executivos 
com o ndmero de abstenções ocorrido no lo. turno. Para 
atenuar essa situação, sabe-se que já há movimentação 	no 
sentido de fornecer transporte e alimentação aos eleitores, 
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embora em desobedincia á legislaçto eleitoral. 

No maior colégio eleitoral brasileiro, SA0 
PnuLor  COLLOR ainda é o preferido, apesar de o apoio de 

NUAS  ao candidato da Frente frasil Popular ter 
representado um aumento de votos para o PT, principalmente 
na Orande SAO PAULO. 

O candidato peti.sta conta, ainda, em SA0 
PAULO, com o apoio do Vice-Oou ALMINO AFONSO, enquanto o 
Oov ORES1U1 QUERCIA - consi~ado-U futuro condutor do PMD2 
- prefere manter-se neutro na disputa, 

Em MINAS GERAIS, segundo maior colégio 
eleitoral o Pais, LULA que, no lo, turno, perdeu para 
COLLOR com uma diferença de 56%, já ameaça aproximar-se de 
seu concorrente. 

Dai o interesse da classe política Pelo 
resultado do debate realizado ontem, 14 Dez. Nâ'o obstante o 
desconhecimento das pesquisas que ausliaram o desempenho dos 
..andidatos, pareceu flagrante a superioridade do candidato 
do Wique, mediante argumentaçto fundamentada, s,obrepujou o 
candidato do PT. Duas considerações, no entanto, devem ser 
evidenciadas: primeiro, o fato de o candidato petísta jamais 
acusar os golpes recbidos e saber transmitir essa sensa0o 
de absoluta tranquilidade aos telespecladores; segundo, o 
fato de que a es,ta altura da campanha a maioria dos 
eleitores já se de4,finiu e assistiu ao programa com a 
simpatia preconcebida por um dos candidatos, imune, 
portanto, a mudanças decorrentes de pequenas falhas de seu 
preferido. 

Resta, portanto, aquilatar o efeito ao debate 
sobre os eleitores que ainda se apresentam indefinidos. 

Caso COLLOR tenha se beneficiado por seu 
melhor desempenho, no debate, essa vantagem só poderá ser 
medida atraués das pesquisas de boca-de-urna. O vencedor, 
contudo, só será conhecido mediante a contagem dos votos, 
reconhecido, embora, que a velocidade de crescimento de LULA 
no segundo turno, se mantida apesar de sua inferio,idade no 
debate de untem, pode beneficiá-lo. 
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ACRE 

Os dois primeiros colocados no lo, turno 
receberam as seguintes adeseles: 

FERNANDO COLLOR; 

- Dep red HARCISIO MENDES (PFL/AC)„ possuidor 
de uma elevada capacidade financeira; - De, red RUBEM, 

(PL/AC), que desfruta de grande influ4ncia 
po.i.1.1.cia regional e candidato declarado ao 6overno em 1990; 
- Dep Est RAIMUNDO SALES (PMDB/AC), Presidente da Assembléia 
Legislativa Estadual; - Lep Est RAIMUNDO  PINTO (PDS/AC), 
Presidente da Execut. 	Regional do Partido, outro pretenso 
candidato á sucessão estadual em 1990; - Prefeito de RIO 
BRANCO/AC, JORGE KALUME, um dos maiores lideres políticos do 
Estado; e indmeros Prefeitos Municipais e Vereadores do 
PMDB/AC; 

LUIZ INÁCIO LULn DA SILVA:: 

- Sen NABOR JUNIOR (PMDB/AC), atual Presidente 
dr Executiva Regional do Partido, um dos lideres do PMDB/AC, 
portador de excelente prestigio junto a maioria dos 
segmentos sociais do ACRE, sendo, no momento, o candidato de 
consenso do PMDB/AC à sucessão estadual em 1990; Sen ALUIZIO 
BEZERRA (PMDB/AC); - Sen MARIO  MAIA (PDT/AC), eleito JJ-R7 
pelo PMDB/AC, mas com pouca influncia politica regional; e 
- Dep Fed JOAO 	(PMDB/AC). 

A neutralidade do Gov FLAVIANO MELO (PMDB/AC) 
e de outras lideranças do PMDB local amplia as 
possibilidades de vitória de COLLOR DE MELLO no 2o. turno. 

Das alianças regionais sedimentadas em torno 
dos dois candidatos, as de COLLOR DE MELLO são 	as mais 
significativas. 

As projeOes da influéncia desses fatores, 
indicam que o candidato do PRN deverá vencer o pleito, mas 
com pequena vantagem sobre LULA; 	as pesquisas, no Estado, 
indicam um empate técnico entre os candidatos: COLLOR tem 
55% da prefere.!$ncia do eleitorado e LULA tem 

*** 
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ALAGOAS 

Em seu Estado natal, COLLOR DE MELL''é o 
grande favorito para vencer o pleito de 17 Dez 89, a exemplo 
do ocorrido no primeiro turno, quando venceu seu oponente 
por larga margem de motos. (recebeu 57,31% contra 7,88% aos 
motos dados a LULA). 

Apesar do esforço empreendido pela Frente 
Brasil Popular, fica claro que LULA nffo conseguiu 	 ;• 
sensibilizar o eleitorado alagoano, a despeito de possuir o 

‘, apoio de 2 dos 3 Senadores do Estado e de 3 dos 8 Deputados  
Federais.  

A grande vantagem de COLLOR DE MELLO é 	 ii. 
identificada nu interior, onde possui o apoio de 80 	 i- 
Prefeitos, contra 10 de LULA 	

k 

. 	 , 
1 

COLLOR, portanto, devr,l, no mínimo, repetir a 
performance obtida no primeiro tu;no. 
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AMAPA 

Definidos os dois candidatos para o 2o. turno, 
as agremiações e coligações vitoriosas em 15 Hom 
lançaram-se à busca de motos, notadamente nas localidades 
onde foram registrados bal.os índices de aceitção e nas 
regidos mais distantes, oade foi grande o percentual de 
abstenção e de motos nulos e brancos. 

O 	PRN demonstrou pouco interesse em celebrar 
alianças, considerando que, á exceção do adversário, as ou-
tras agremiações partidárias não possuem eleitorado signifi-
cativo. Não obstante, a cópula do PU, já declarou apoio a 
FERNANDO COLLOR, 

Quanto á Frente Brasil Popular (FBP), 	suas 
lideranças passaram a reforçar o trabalho de divulgação do 
nome de LULA nas bases rurais, com a formação de "brigadas" 
de apoo em municípios do interior. 

Ressalta-se que, no AMAPA, a VBP não terá o 
apoio total do PDT/AP, que desobrigou seus militantes de 
votarem em LULA. A mesma posição foi adotada por militantes 
do PSDB e do PCB. 

Se, por um lado, a FIO.  se engaja fortemente no 
afã de conquistar a simpatia do eleitorado, por outro, lado 
percebe-se uma certa apatia entre os organizadores da campa-
nha de COLLOR DE MELLO, devido ao clima de "já ganhou". 
Assim, permanece entre a população do Estado forte expecta-
tiva de vitória para o candidato do PRN, o qual tem chance 
de conquistar 65% dos motos daquele eleitorado. 

cõxx.r44) 0 _ _ 
etle4c 4t1 (.4:: 1 	Will  "e 
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AMAZONAS 

O candidato FERNANDO COLLOR DE MELLO (PRN), 
primeiro colocado no Estado (40% dos votos), continua 
recebendo o apoio do Gov AMAZONINU  MENDES (PDC) e dos 
Deputados Estaduais e Vereadores que lhe (Mo sustentaçSo 
politica. Vale registrar que a campanha de COLLOR na _rea 
continna sob a coordenaçU do Governador, que programou e 
está .L.ecutando a estratégia de atuar com intensidade no 
interior. 

As principais lideranças do PFL/AM já 
declinaram se- apoio a CGLLOR. 

Por outro lado, o candidp.to do PT conta com o 
apoio 	do Prefeito de MANAUS/AM, ARTHUR YIROILIQ NE1D e do 
seu Partido, o PSD2/AM. Lideranças do PDT/AM, a exemplo do 
Dep fed JnSE PER~KLU.,,  também o .doiam. Da mesma forma 
procedem politicos sem partido, como a Dep Fed bETH AZIZE e 
os Dep Est LUIZ FERNANDO e JOA0 THOME MESTRINHO 

E desconhecida, até o momento, a posiç3o do 
PMDB/AM em relaç3o a cada uma das candidaturas. Entretanto, 
o Presidente Regional do partido, ex-Gov GILBERTO jusTaniau, 
que desfruta de liderança politica no Estado, tornou 
Pdblico que vai votar em FERNANDO COLLOR, por entender que 
"essa candidatura prega a social democracia e defende o 
liberalismo". O Jep red BERNARDO CABRAL, que se desligou 
recentemente do PMDB, tende a apoiar COLLOR DE MELLO. 

A folgada margem de votos alcançaria por COLLOR 
DE MELLO em relaç3o a LUIZ 'MACIO LULA DA SILVA deverá se 
repetir no 2o, turno, bastando para isso que COLLOR mantenha 
o mesmo eleitorado do lo, turno, sem depender dos 
eleitores que votaram nos candidatos da direita. 

• 

• 
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BAHIA 

Na BAhIA, o presidenciável FERNANDO COLLOR 
(PRN), que venceu o petista LUIZ 'MACIO LULA DA SILVA (2o. 
colocado no Estado) por uma diferença de 357.771 votos, 
conquistou importantes apoios 	sua candidatura após lo. 
turno. 

FERNANDO COLLOR recebeu o respaldo dz.) Gov NILO 
COELHO, do ex-Oov e ex-min ROBERTO SANID2, do Dep Fed ERISLU 
VIANA u. dos Senadores LUIZ_VIAHA, J.UTÂHY MAWILHA£S e FiLlY 
2ACELAR - lideranças regignais do PMDB, legenda que mostrou 
nas urnas que é grande a sua influõncia 2o Estado, tanto que 
ULYSSES GUIMARAES, presidenciável do Partido, chegou à 3a. 
colocação, com 13,55Z. E bem verdade que o PMDB encontra-se 
dimidido, mas a sua maioria é prel-COLLOR. 

LUIZ INACIO LULA DA SILVA, que chegou a 
suplantar o candidato do PRN na Capj.tal por uma diferença de 
229.053 motos, é beneficiado pelo trabalho que a militáncia 
dos Partidos que compdem a Frente Brasil Popular vs"..m 
desenvolvendo no Estado, principalmente em SALVADOR. Também 
é muito forte o trabalho realizado pela igreja em prol de 
LULA, em todo o Estado. 

A maior atividade da militáncia integrada ao 
candidato do PT, aliada ao intenso trabalho desenvolvido 
pelo clero "progressista", não obstante os novos apoios 
recebidos por FERNANDO COL.L.ÜR 	torna dificil prever qual 
candidato vencerá as eleiçdes de 17 Dez na BAH1A. Com  
segurança, pode-se apenas afirmar que o vencedor o será com 
pequena margm de motos. 

* * * 

• 
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CEARA 

No CEARA, FERNANDO COLLOR DE MELLO conta com o 
integral apoio do PFL/CE e do PDS/CE. Além do apoio destes 
dois Partidos, o presidenciável deve receber um bom número 
de 	votos dados a LEOMIL_CRI4ULA a Ui. YSSES OUIMARAES, 
principalmente do interior, e de MARIO COVAS, haja vista a 
decisão do Govrnador TASSO  IWI2556II de permanecer neutro 
Para o segundo turno, mas liberando suas bases para apoiar 
qualquer candidato. A próposito, cerca de 18 Deputados 
Estaduais (16 'Jr.) PMDB/CE) e 90 Ecefeitos do grupo do 
Oovernador formalizaram seu apoio ao ex-Governador 
alagoano. 

Não se deve esquecer que COLLOR m: MELLC 
contará tambem com os motos advindos dos eleitores de AFIE s.. 
DOMINGOS (2,14%) e de pURELIANO CHAVES (0,84Z). 

LUIZ INACIO LULA LIA SILVA carreará para 	si 
praticamente todos os votos dados a LEONEL BRIZOLA 	em 
FORTALESA 	e parte dos .rotos brizolistas no interior do 
Estado. Contará, ainda, coe os sufrágios dados a ULYSSES 
GUIMARAES, pela ala mais 	esquerda do PMDB/CE, bem como com 
a maior parcela dos votos dados a MARIO COVAS, na capital 
cearense. Receberá, também, C) apoio dr. -  eleitores de fltfERTO  
FREIRE, que no primeiro turno obteve 0,-2Z. 

A seu favor, não deve ser desprezado C) grande 
trabalho que vem sendo realizado, Frincipaimente no inte-
rior do Estado, por integrantes das ÇPITrufliliele5 Eciesiaili,  de 
Base  e da Federação dos Trs. ihadorqes 	Agr:.1.ctifitur.t24p 
tAdo dc.J  Cr (FETRAECE), composta por 173 sindicatos 

rurais (deme-se salientar que os membros desta Federação 
haviam dividido seus motos, no primeiro turno, entre os 
chamados candidatos "pragressi(.. tas"). 

Aliás, no que tange á capacidade de mobiliza-
ção petista, deve ser registrado que, no último dia 07 Dez, 
quando em visita bs cidades 'ia Região do cnRIRI, reduto 
reconhecidamente "collorido", 	o candidato do Partido dos 
Trabalhado: 	em companhia do Governador de PERNAMBUCO, 
MIGUEL ARRAES,  nateral daquela região, conseguiu reunir, em 
'::lima de muita vibração, cerca de 15 mil pessoas em praça 
pública da cidade de CRA10. 

Diante desse quadro, espera-se que COLLOR DE 
MELLO obtenha nova vitória, agora com vantagem menor. Mas, 
no caso do CEARA, essa previsão deve ser encarada com alouma 
reserva, uma vez que é impossivel medir-se com precisão 
aceitável o crescimento que a candidatura LULA vem 
apresentando nesta fase final da campanha eleitoral. 

1C) 
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DISTRITO FEDERAL 

O candidato FERNANDO COLLOR fni o grande 
vencedor das eleisdes presidenciais do primeiro turno. 
Entretanto, este resultado n3o arrefeceu, na campanha do 
segundo turno, a preferência da eleitorado do Dr pelo 
candidato petista, LUIZ INACIO LULA DA SILVA, que venceu u 
Postulante do PRN, em 15 Nov,com uma diferença de 47.885 
ootos. 

Oanhar no Lir representa ponto de honra para o 
candidato do PRN. Este não mede esforços para eonseguir 
seu intento, mas esbarra na ausência de uma estrutura 
Partidária que lhe dê sustentação. A campanha ':i;:• COLLOR, no 
DF, fica resumida ao trabalho de corpo-a-corpo e comIcios 
r'el4mpagos, organizados por seus dirigentes, particularmente 
o empresário PAUte OVFAVIO e a Ds'p fed MARC IA KUBITSCHEsg. 

já o candidato da Frente Brasil Popular, LUIZ 
[MACIO LULA DA SILVA, kl,  favorecido por uma coligaçao que 
redne forças de esquerda, as quais possuem forte militància 
e maior penetração nas entidades de classe, associaçdes d.' 
moradores e lideranças comunitárias. AMm disso, LULA 
possui um partido forte . melhor estruturado no Dr. 

Em pesquisa realizada pelo Instituto Soma, 
após três semanas das eleiçdes 	do primeiro turno, o 
candidato LULA DA SILVA cresceu de 50 para 55r87. nas 
intençdes de voto, enquanto FERNANDO COLLOR caiu de 36 para 
28% no mesmo perlodo. 

Apesar dos esforços do candidato FERNANDO 
COLLOR, no sentido de reverter o resultado do primeiro turno 
no Dr, o postulante LULA DA SILVA 	vencerá as eL'in's. no 
DF, por ampla margem de votos. 

C O N f' 1 1:1 r.: HCI A 
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ESPIRITO SANTO 

MAX MAURO (PMDB) e a liderança do 
PMDB/ES já manifestaram apoio ao representante do PT, LUIZ 
INÁCIO LIRA DA SILVA. Entretanto, este apoio nffo tem sido 
seguido pela maioria dos militantes do PMDP que desempenham 
cargos no Ex,::cutivo ou no Lkigislativo. 

Por outro lado, C) Vice-Ga,' CARLOS ALBERTO 
CUNHA continua realizando em intenso trabalho 	junto às 
-5=s polIticas, no sentido de obter motos em favor da 
candidatura de FERNANDO ((LI OR DE MELLO. 

Ç) PSDB, que tem como liderança máxima o Sen 
JOSE IGNACSO FERREIRA, tem evitado um Posicionamento 
ostensivo. Seu lider, apesar de ter se apressado em 
declaar apoio a LULA, em conversas parUculares teus 
demonstrado dúvidas de que esse venha a ser o 	melhor 
caminho; 	entretanto, pelo fato de ser candidato declarado 
ao Oomerno Estadual em 1990, acha que nlo 	deixar de se 
posicionar em favor do LULA. 

o Prr, o PTB e o 	assim como o empresariado 
urbano e rural, 	já se posicionaram em favor do candidato 
COLLOR DE MELLO. 

Todos esses apoios de lideranças, em verdade, 
ainda FIXo puderam ser traduzidos em acr“cimos de intençffo 
de votos para um ou para outro candidato. Nota-se, isso sim, 
um efetivo equilibrio na disputa sucessó(ia de,'' 2°. turno, 
embora exista uma ligeira vantagem em favor 	COLLOR, que 
deverá ficar com 45-w-50*-das votos válidos, enquanto seu 
opositor devn.rá ficar com 35 a 40% cio total apurado. 

* * * 
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GOIAS 

O resultado eleitoral do pri.meiro turno do 
processo sucessório presidencial tende a repetir-se na 
eleiçlo de 17 Dez 89, em GOIAS. O candidato FERNANDO COLLOR, 
que venceu o candidato da Frente Brasil Popular, LUIZ INACIO 
LULA DA SILVA, com uma diferença de 7.976 motos, continua 
como o favorito do segundo turno no Estado, 

A hegemonia de COLLOR 	deve-se, em grande 
Parte, aos apoios pofflicos que tem recebido. A candidatura 
do PRN conseguiu o apoio maciço do PFL, do PDC 	e dos 
moderados do PMDB, liderdos pelo Min IRIS PEZMTIMr7 

Mas, apesar da ten~cia de vitória ser 
favorável ao postulante do PRN, a Frente Brasil Popular 
tenta reverter o quadro, intensificando o trabalho de 
militància, sobretudo em GOIANIA, principal reduto eleitoral 
do PT no Estado 	e onde o partido já demonstrou boa 
Performance em oportunidades anteriores. Além disso, o 
candidato petista conta com o voto e o empenho do Gov 
HENRIQUE SANTILLO, que n4o tem medido esforços no sentido 
de unir c PMDB goiano em torno da candidatura petista. 

A última pesquisa realizada pelo Serviços de 
Pesquisa Económica e Social Ltda (SERF:1:9), no período de 01 
a 06 Dez, revela que FERNANDO COLLOR 	líder das intenOes 
de votos, com 53% seguido de LULA com 29%, situaç3o que 
dificilmente sofrerá grandes modificações, 

rtlfè..4eT4c) 	6.‘  
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MARANHAO 

O quadro politico maranhense não sofreu 
grandes alterações nos últimos dias. O fato mais 
significativo ficou por conta da declaração pdbla de voto 
do Governador EPITACIO CAFETEIRA AFONSO  PEREIRA em favor de 
COLLOR 	DE MELLO e a sua di sposiçã odecoordenar 	a 
participação da bancada do PDC/MA na campanha do candidato, 
decisão tomada na reunião que promoveu em sua resi~cia no 
dia 06 Dez 09. 

Nas articulações desenvolvidas para o segundo 
turno, a Frente Brasil Popular conseguiu o apoio inte,,aral de 
mais tr ês partidos (PDT, PSDB e PCB/MA) e de parte do PMDB. 
Esses acordos feitos pela Frente, os já conhecidos apoios 
de órgãos sindicais ligados à CUT e o de várias entidades 
vinculadas 	igreja católica fizeram com que a candidatura 
LULA crescesse de maneira significativa no Estado, permitin-
do-se prever uma melhor performance do que a obtida no 
primeiro turno, q!Jando conseguiu o segundo lugar, com 17,44% 
dos motos. 

Por sua vez, a candidatura do PRN, que no 
primeiro turno obteve 41,61% dos motos, tem agora a seu 
favor o apoio declarado do Gov CAFETEIRA, o engajamento da 
maioria esmagadora dos Deputados Estaduais, de grande parte 
da bancada federal, de Prefeitos e Vereadores de todo o 
Estado, além do apoio das lideranças empresariais maranhen- 
ses. Dentre as adesões do 	à candidatura COLLOR DE MELLO, 
uma obteve grande repercussão local: a do Dep Est IVAR 
ZIGUUREW SALDANHA,  em função da sua amizade Pessoal cj-J-J 
Pres JOSE SARNEY, 

O Gov CAFETEIRA pretende obter um milhão de 
motos para COLLOR DE MELLO no segundo turno, tendo estabele-
cido, para tanto, que o PDC/MA atue de forma deciiva para 
diminuir o Indice de abstenção que, no primeiro turno, 
ultrapassou todas a% expectativas, atingindo 31,65 . Os 
pedecistas atuarão nos seus redutos no interior do Estado, 
com recursos próprios, distantes do PRN do Senador JOAO 
CASTELO,  mas contando ÇOM o apoio de setores do PFL, do PDS 
e de alguns liberais. 	

inÉLIO•Nama• 

O fato de a candidatura COLLOR DE MELLO contar 
com apoio dos dois partidos melhor estruturados ro Estado 
(PDC e PFL/MA), além de dispor certamente de mais recursos 
financeiros 	que a candidatura do PT, dá a ela maiores 
possibilidades de conseguir o voto deste grande contingente 
de eleitores que não foram 'às urnas no primeiro turno. 

A despeito do crescimento da candidatura da 
FBP, os fatos acima enumerados estão a indicar que a candi 
datura do PRN poderá obter uma ampla vitória no MARANHAO. 
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MATO GROSSO 

FERNANDO COLLOR obteve, no primeiro turno, o 
respaldo de 244.973 eleitores, representando 4675O% dos 
votos válidos, enquanto o seu oponente alcançou um percen-
tual de 10,36%, ou 76.700 votos. Essa votação reflete a 
grande preferéncia manifestada em favor do postulante do 
PRH. 

Nesta segunda etapa, COLLOR continua merecendo 
o apoio significativo de lideranças e políticos matogrossen-
ses, entre os quais se destacam JOSE DE CAMPOS e JAIME.  
VERjSSIMO DE CAMPOS, coordenador de sua campanha a nível 
regional e liderança pefelista no Estado. O Partido Liberal 
(Ft), decidiu recomendar, no segundo turno, o apoio `a candi-
datura FERNANDO COLLOR. O Partido Trabalhista Brasileiro 
(PT)»() decidiu 	liberar seus partidários e militantes para 
apoiarem quem quiser, mantendo suas lideranças uma postura 
de neutralidade, sem engajamento efetivo a qualquer das 
candidaturas. Já o PDS decidiu-se pelo engajamento efetivo 
da agremiação, orientando seus militantes e simpatizantes, 
no sentido de se empenharem na campanha em favor de FERNANDO 
COLLOR. 

LULA, por seu turno, viu confirmar-se o apoio 
do Gov ÇARLOS BEZERRA (PMDB) e de seu Vice, EDISON FREITAS 
pE 	OLIVEIRA (PMDB 57 mas tanto eles como o Partido rsão 
empenharam a "máquina" do Governo em favor daquele 
postulante. (3 partido, por sua vez, embora a Executiva 
Regional do PMDB/MT tenha definido seu apoio a LULA, o fez 
sem exigir de seus militantes e de Yuas lideranças o 
compromisso de engajamento efetivo na campanha. Com  isso, a 
agremiaçZo fica praticamente dividida, tendo em vista o 
antagonismo existente entre a corrente DANTE DE OLIVEIRA, 
que prega o engajamento efetivo, e a do Governador, que 
apóia LULA mas prefere manter-se afastado da disputa 	Já 
existem indícios de que parcelas das bases e alguns 
Prefeitos do interior procuraram o comite,  de FERNANDO COLLOR 
I:> ara manifestar seus apoios. 

Assim, espera-se que FERNANDO COLLOR DE MELLO 
repetirá sua vitória em MATO GROSSO. 

*** 

C (3 1,1 f' 	D E 1,1 C :1: A 



a 	
- 
	 o . 

J I. 	1:1 E: hl C I A 1_ 

MATO GROSSO DO SUL 

FERNANDO COLLOR f& sufragado no primeiro 
turno com um total de 437.539 votos, representando 50,28W 
dos motos Alido-», já o seu opositor, embora tenha sido o 
segundo mais votado no Estado, obteve apenas 8,46%. repre-
sentados por 73.697 votos. 

Para o embate de 17 Dez 89, COLLOR DE M2LLO 
vem mantendo o respaldo dos partidos e de lideranças que o 
acompanharam no primeiro turno, além dos apoios de lideran-
ças peemedebistas, como o ex-Secretário de Fazenda FLAVIO 
AUGUSTO COELHO DERZI, o Sen RACHID SALDANHA DERZI  e ulpaa 
de Vereadores, Prefeitos, Deputados Estaduais e Presidentes 
de Diretórios Municipais do PMDB. 

Embora seja conhecida a simpatia do Gov MARC
LO MIRANDA pela candidatura do PRN, ele não revela aberta-
mente sua intenção; o Governador prefere manter-se em uma 
posição de neutralidade 	entre os dois candidatos, posicio-
namento que já estendeu a todos os seus partidários. 

Quanto ao PFL, está sendo mantido o apoio do 
Vice-Gov (.¡EORGE TAKIM01. 0, que conta com adesões de Deputados 
Federais e Estaduais do Estado. 

No PDS, COLLOR conta com os .'espaidos das 
lideranças da Dep Est MARLENE DE MORAFS COIMBRA e do Presi-
dente do Diretório egional, HERACLITO JOSE DINIZ DE  FIGUEI-
REDO 

Quanto ao postulante da coligação "Frente 
Brasil Popular", seus militantes formaram o "Movimento Na-
cional Pró-LULA", conseguindo adesões de dirigentes do PDT, 
de Deputados Estaduais do PSDB, além de Vereadores e Depu-
tados Federais do PMDB. 

Embora, em termos de liderança, os novos 
apoios a ambas as candidaturas sejam significativos, 
acredita-se que o fato em si pouco contribuirá para uma 
transfer"icia efetiva de votos. 

Até o momento, não foi veiculada pesquisa de 
opinião que pudesse revelar a ten~cia do eleitorado, con-
tudo, pode-se inferir que, em relação ao pleito de 15 Nov 
89, LULA poderá, no próximo dia 17 Dez 89, experimentar um 
significativo aumento na prefer"icia eleitoral, sem, entre-
tanto, colocar em risco uma nova vitória de FERNANDO COLLOR, 
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MINAS GERAIS 

A campanha eleitoral dos candidatos COLLOR DE 
MELLO e LULA para o segundo turno das eleições de 1989, vem 
se caracterizando, em MiNAS GERAIS, pela busca de 	adesdes 
de lideranças politica e dos diversos segmentos sociais. 

COLLOR DE MELLO já recebeu, no Estado, o apoio 
formal do PFL, PTR, PDC, PDS, PMB e PL. 

Em pesquisa realizada na Assembléia Legislati-
va de Minas Gerais (AL/MG), pelo Centro do Cronistas Políti-
cos e Parlamentares da Assembléia, em 04 Dez 89, ficeu 
constatado que, dos 77 Deputados Estaduais de Minas Gerais, 
51 apoiaram o candidato COLLOR DE MELLO, 17 estavam com 
LULA, 5 votariam em branco e 4 apresentaçam-se indefinidos 

Grande parte dos padres da Igreja Católica da 
Capital mineira admitem que suas paróquias est:lo engajadas 
num trabalho de "conscientizaç%o política" de 	.eus fiéis, 
mas rNo admitem que a Igreja esteja apoiando explicitamente 
LULA ou COLLOR, embora n3o neguem que o perfil do candidato 
da Frente Brasil Popular se encaixa com maior facilidade nos 
critérios defendidos pela Confederaçãn Nacional dos Bispos. 

A imprensa da Capital noticiou que, fa) primei-
ro turno, o Conselho Diocesano de JUIZ DE YORm distribuiu, 
ás vespèras das eleições de 15 Nov 89, um folheto recomen-
dando aos fiéis que votassem nos candidatos do PT, PDT ou 
PCB. Segundo Dom jLIVI:NAL RORIZ,  Arcebispo de JUIZ DE FORA, o 
fato causou várias reciamaçdes. 

Entre os evangélicos, o candidato do PT está 
sendo alvy de críticas que o identificam como "demt,nio" e 
"antiblblico", o que favorece o candidato FERNANDO COLLOR. 
Entretanto, constata-se que a candidatura de LULA está mais 
fortalecida na Regiffo da Grande BELO HORIZONTE, onde já foi 
vitoriosa no lo. turno. 

As últimas pesquisas apontam um empate técnico 
entre COLLOR e LULA, o que confirma o estado de equilibrio 
que as duas candidaturas apresentam no Estado. 
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PARA 

A expressiva votação recebida por FERNANDO 
COLLOR PO lo. turno (cerca de 48%) está fazendo com 	as 
principais manifestações de adesões estejam sendo 
direcionadas para o representanrte do PRN. 

Assim, por decisão das respectivas Comissões 
Executivas Regionais, n PTB, o PFL e o PDS já aderiram à 
candidatura COLLOR DE MELLO, com as decisãas petebista e 
pefelista ocorrendo por unanimidade, ao contrário da 
pedessista, onde liderados do Sen JARBAS PASSARINHO  
abstimeram-se de motar, refletindo, dessa forma, o 
posicionamento politico do Senador, que é de indefinição 
pdblica diante das duas candidaturas. 

De imediato, petebistas, pefelistas e 
pedessistas te, m a oferecer à campanha de FERNANDO COLLOR a 
sua estrutura Partidária, que se situa entre as cinco 
maiores do Estado. Ao lado dessas estruturas está o poder 
eleitoral das très siglas, o qual, nos últimos pleitos, 
garantiu a essas agremiações, em conjunto, 37% da 
representatividade politica no Estado. 

Essa 	representatividade, 	principalmente 
localizada entre Prefeitos e Vereadores, está tambèm 
convergindo maciçamente em direção á candidatura de COLLOR, 
acompanhando a decisão da cúpula regional partidária. 
Diariamente, Prefeitos e Vereadores de diferentes municipios 
vóm a público para declaaar seu apoio a COLLOR, como o 
fizeram, em conjunto, 12 Prefeitos da região cortada pela 
Rodovia Transamazónica. Esse apoio é considerado como 
solidariedade espont4nea à decisão do Gom 4ELIO GUEIRD  
(PMDB) de apoiar a candidatura do representante do PRN. 

O apoio do Governador, a COLLOR, foi um dos 
fatos locais que marcaram a fase de definição de politicos e 
agremiações partidárias por um dos candidatos, por ter sido 
tomado á revelia do pensamento da cúpula nacional do PMDB e 
da direção do PMDB/PA, por ter sido a primeira adesão de um 
Governador do PMDB á campanha de COLLOR para 	o 	segundo 
turno e por representar o engajamento a essa campanha de um 
Chefe de Executivo Estadual cujo prestígio palltico-
adminitratimo junto á população o indicou como o 3o, melhor 
do Pais, em recente pesquisa realizada pelo DATAFOLHA para 
avaliar o desempenho dos Governadores. 

Por outro lado, a programação local da Frente 
Brasil Popular em favor da candidatura LULA está igualmente 
voltada para a intensificação de ações que incluem 
arrecadação de fundos para a campanha, distribuição 	de 
material de propaganda, minicomicios, (arreatas, etc. 
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A candidatura do representante da Frente já 
recebeu o apoio do PDT, PSDB, PCB e de parcela da CUT e da 
CGT. 	

. 
 

A exemplo do que ocorreu no primeiro turno da 
eleição, Os institutos de pesquisa vOm indicando uma ampla 
vantagem de COLLOR na Regido Norte, com mais de 60% das 
intenções de voto. Especificamente para o PARA os institutos 
não tft, revelado os percentuais de COLLOP e de LULA. 

Na reta final da pr,sente campanha eliiAtorair 
a candidatura COLLOR, em função do apoio das Principais 
agremiações e de lideranças politicas do Estado, combinado 
com a estrutura, a representatividade e o poder eleitoral 
dessas agremiaçMes 	lideranças, apresenta-se como 
imbativel no Estado. 
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PARAIBA 

No primeiro turno da sucessão presidencial, em 
15 dez 89, COLLOR DE MELLO foi o grande vencedor, com 31,17% 
dos motos, e LUIZ INACIO LULA DA SILVA foi o segundo mais 
votado, com 21,4%. 

COLLOR DL MELLO conta com o apoio da máquina 
administrativa estadual (Gou TARIWIO BUCIIY) e 	do Sen 
RAIMUNDO LIRA.  Sob suas lideranças, 9 de?utados federais, 20 
estaduais e 136 prefeitos do interior tamMm aderiram ao ex-
Gomernador alagoano. 

LULA conta com o apoio do Sen HUMBERTO LUCENA 
e seus liderados do PMDB/PB, com boa pArte dos motos 
recebidos por LEONEL BRIZOLA, MARIO COVAS e ROBERTO FREIRE e 
com o empenho do clero "progressista" para reverter a 
situaçffo famorámel a COLLOR DE MELLO. Sua candidatura 	não 
conta com o apoio de nenhum Prefito do Estado. 

Espera-se, portanto, nova vitória de COLLOR DE 
MELLO na PARAIBA, embora a diferença de votas não venha a 
ser tfNo significativa quanto o foi no primeiro torno, 
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PERNAMBUCO 

No primeiro turno, COLLOR DE MELLO foi o 
vencedor do pleito, com 33,14% dos votos dados aos 
candidatos, contra 29,26% recebidos por LULA. 

Entretanto, para o segundo turno, o candidato 
do PT recebeu apoios mais significativos, entre os quais o 
do Governador MIGUEL ARRAES, e o do ex-candidato ROBERTO 
FREIRE. LULA 	tambitm terá o moto da grande maioria dos 
eleitores de LEONEL BRIZOLA e MARIO COVAS, que obtiveram 
excelente "performance" no Estado, ficando na 3a. e 4a, 
colocações, respectivamente. 

O candidato FERNANDO COLLOR, por sua mez, 
conta com o declarado apoio do Prefeito de RECIFE, JOAQUIM 
FRANCISCO, e as adesões informais do Sen MARCO MACIEL e do 
ex-Gom ROBERTO MAGALHAES. Os coordenadores locais da 
campanha do PRN contam, ainda, com a vitória de COLLOR no 
interior, a exemplo do ocorrido no primeiro turno. 

Pesquisa realizada pelo instituto de Pesquisas 
de PERNAMBUCO, nos dias 10 e 11 Dez 89, em cerca de 21 
municípios, remela o substancial crescimento da candidatura 
petista, onde LULA aparece com 46,3% da intençnes de motos, 
enquanto COLLOR DE MELLO detm 40,7%. 

Se LUIZ 'MACIO LULA DA SILVA já estava muito 
forte no primeiro turno, mais forte ficou com o engajamento 
do Gou MIGUEL ARRAES e de expressimas lideranças locais em 
sua campanha. 

E de se esperar, portanto, que LULA se 
transforme em vencedor do 2o, turno, em PERNAMBUCO, 
provavelmente com uma diferença maior do que aquela com que 
COLLOR o venceu na primeira fase. 

!C. 
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PIAUI 

A candidatura FERNANDO COLLOR DE MELLO, além 
do 	apoio do Gov .61..BERTO IALYARES UI -VA  e seus liderados, 
passou a contar com o engajamento do Vice-Gou e líder do 
PDS/PI, 1UCIDIQ  PORTE1LA NUNES  e seu grupo politico. Conta, 
ainda, com o apoio da grande maioria dos parlamentares do 
PrL, apesar de o seu principal líder no Estado, Sen fiLUL 
WOLEAO DO REGO NETO,  ainda nUo ter declinado sua posiçffo 
pessoal, embora tenha liberado seus comandados para apoiar 
qualquer dos cAndidatos. 

A candidatura COLLOR 1:t1 MELLO conta, também, 
com o apoio da diretoria da Awsoc:i.açU) fiauin” 
l'IAI~Lty que tem como Presidente o Pref Municipal de 
GUADALUPE/PI, nu° ss:sAR  DE CARVALHO LIMA  (PFL/PI), o qual 
conseguiu reunir aproximadamente 40 Prefeitos Municipais, a 
maioria do PFL/PI, já no primeiro turno da elei0o, para 
votar no candidato do PRN. 

FERW:NDO COLLOR conta ainda com a simpatia de 
lideranças de pequenos partidos moderados (PDC e PL./PI) que, 
mesmo sem gaande expressffo política no Estado, s'.'No organiza-
dos na maioria dos municipios. 

A candidatura de LUIZ INACIO LULÂ DA 
rrente Brasil Popular, é apoiada pelos 
'progresi;istas" organizado no Estado e dispee de 
respaloo eleitoral em jERESINA/PI, fruto de um 
eficiente d' sua miltància. 

SILVA, da 
partidos 
absoluto 
trabalho 

Vem sendo observado o uso da máquina 
administrativa do Governo ALBERTO SILVA em favor da 
candidatura de COLLUR DE MELLO, uma estratégia que objetiva 
reverter o quadro das ilitimas eleiOes, onde as 
abstençbes corvesponderam 	19,46% dos votos. Para tanto, 
pretende o Governador propiciar transporte e alimentaç3o aos 
eleitores do interior. ror sua vez, a Igreja "Progressista" 
também vem se preparando para desenvolver i~tjca atuaç3o 
em favor da candidatura LULA, afora um trabalho de boca de 
urna, no dia 17 Dez. 

A nova co111posiç3o de forças no Piaui ainda 
assegura a vitória de COLLOR na Estado, muito embora  a 
diferença percentual para o candicato do PT passa ser menor 
que no lo turno (.1.5a) 

C O 1,1 T' 	E 1,1 C, I A L 



e 

CONFIDENCIAL 

PARANÁ 

No PARANA, a campanha para o segundo turno da 
eleiçZio presidencial vem se desenvolvendo de forma 
intensa, apesar dos candidatos terem visitado o Estado 
apenas uma vez neste período. 

O PRN/PR adotou, com sucesso, a estratégia de 
obter apoio nas bases municipais do interior, As bancadas 
Federal e Estadual 	juntamente com o Diretório Regional do 
PRN/PR 	t"ri sido os principais responsáveis pela consecu0o 
desses apoios, que 	negociados particularmente com 
lideranças moderadas. 

O PT/PR, além de manter a estrutura eleitoral 
do primeiro turno, ampliou sua força com as adesões 
recebidas na fase atual. A milit4nçia da Frente Brasil 
Popular tem-se mostrado muito ativa em todo Estado; nas 
ruas da Capital e das principais cidades do Estado, o 
Partido mantém coàitit's ambulantes, onde, além do eleitor ser 
induzido a votar na candidatura petista, Ihe é oferecido 
farto material de propaganda. 

Os principais meios de comunicaçffo do PARANA 
divulgaram, no dia 12 Dez 89, o resultado de pesquisa de 
opini4o feita pelo Instituto Ponilha, de CURITIBA/PR, nos 
dias 06 a 09 Dez 89, quando foram ouvidos 800 eleitores da 
Capital, apresentando o seguinte resultado: 

LUIZ INACIO LULA DA SILVA 37,92% 
FERNANDO COLLOR DE MELLO 
	

37,55Z 
fndecisos 
	

19,15% 
Nulos/brancos 
	

5,38% 

O empate t4e:nico apresentado entre os dois 
candidatos, em CURITIBA, nffo coi. responde ao quadro eleitoral 
do interior, onde uma candidatura de esquerda sofre sérias 
dificuldades de penetraçU junto `a populaçâ'o. 	Tal fato, 
somado 	ao bom desempenho de COLLOR DE MELLO no Estado, 
permite prever que, a exemplo do que ocorreu no primeiro 
turno, o ex-Oovernador das ALA80AS deverá ser 	vencedor das 
eleições de 17 Dez, no PARANA. 
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RIO GRANDE DO NORTE 

Durante o primeiro turno da sucess,To presi-
dencial, COLLOR DE MELLO manteve um pequeno favoritismo 
sobre LUIZ INACIO LULA DA SILVA, quando venceu o pleito com 
29,22%, contra 21,30Z dos votos dados ao candidato petista. 

O candidato COLLOR DE MELLO, que venceu tamb4m 
na Capital do Estado, passou a contar com o apoio do 00v 
nERALDO MELO,  que, no primeiro turno, andou indefinido entre 
apoiar ULYSSES GUIMARAES e o "tucano" MARIO COVA'3. O presi-
denciável conta, tamb4m, com o apoio do Vice-Oovernador, de 
2 dos 3 Senadores, 	de 100 Prefeitos interioranos. 

LUIZ INACIO LULA DA SILVA tem o apoio dos 
partidos "progressistas" - PSR, PC8, PC do B 	t' deverá ser_ 
beneficiado com boa parte dos votos dados a LEONEL. BRIZOLA 
MARIO COVAS e com uma fraçffo dos motos dados a ULYSSES 
OUIMARAES. LULA conta ainda com o apoio do clero 
"progressista", que tem forte influència no interior, e eif, 
sua aguerrida milit4ncia, a4.4 aqui re,sponsauel por grande 
parcela dos motos obtidos pelo candidato. 

Diante do quadro de acomodaç3o das forças 
pollticas, favoráveis ao .x-Oomernador alagoano, espera-se 
nova vitória d' FERNANDO COLLOR no dia 17 Dez 99. No entanto, 
nffo pode ser desprezado o crescimento que a candidatura 
petista vem conseguindo nos ditimos dias, o que certamente 
implicará em uma vitória menos expressiva do qus€ aquela 
obtidd no 1o. turno. 

)14401+1 
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RIO DE JANEIRO 

A Frente Brasil Popular (PT/PSB/PC do 14) e o 
PRN, após 	prociamaçffo do resultado do primeiro turno, 
intensificaram as articulaçbes pollticas objetivando conse-
guir ades(es para a última etapa do pleito presidencial. 

LUIZ ~CIO LULA DA SILVA (PT), ainda que com 
restriçtNes, conseguiu importante apoio do PDT, 	mais espe- 
cificadamente, de LEONEL BRIZOLA, o que facilitará, sobrema- 
neira 	a absorNzão dos votos brizolistas (50,47%). Além da 
grande parte do eleitorado Pedetista, LULA deve contar a 
totalidade dos votos dos simpatizants do PCB, do PV e de 
militantes de outras organizaçees de esquerda. 

A atuaç:lo do "ClerG Progressista", na área, 
influenciando a motaçào do eleitorado, beneficia o candidato 
da Frente Brasil Popular, em detrimento da candidatura de 
COLLOR. 

Por sua eez, FERNANDO COLLOR DE MELLO (PRN), 
através de seu trabalho nos redutos brizolistas, tenta con-
quistar o eleitorado considerado nNo ideológico, pertencente 
bs classes classe D e E. O candidato do PRN devera obter, 
também, os motos dos elitores que, no lo. turno, votaram 
nos representantes 'J(:) PL, PFL, PDC, PDS e ›L., 

O eleitorado fluminense, particularmente, o do 
chamado "Grande Rio", cuja tendéncia 	votar em oposiçao aos 
governos federal e estadual, está inclinando, em sua maio-
ria, a optar' pelo candidato da Frente Brasil Popular. 

O favoritismo de LULA foi testado durante o 
comlcio que a Frente Brasil Popular realizou na Candelária, 
no ditimo dia 13, que contou com a participaçlo de cerca de 
800.000 pessoas, sem ddmida o maior comicio ocorrido na 
presente companha presidencial. 

Assim, espera-se que LULA obtenha, no RIO m: 
JANEIRO, entre 63% a 75% dos votos. 

o44‘ Ai 4  e' -‘‘Z; 
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RIO GRANDE DO SUL 

Mo curto periodo da campanha sucessória do 
segundo turno das eleições presidenciais, o RIO GRANDE DO 
SUL foi aluo de especial atenção dos concorrentes ao cargo e 
de intenso trabalho da milit4ncia partidária em busca do 
voto gadcho. 

O candidato do PRN, FERNANDO COLLOR DE MELLO, 
investiu maciçamente no Estado, conseguindo importantes 
adesões politicas, como a do ex-Dep NELSON MARCHEZAN, que 
trouxe consigo as principais lideranças do PDS/RS. 

Nas suas quatro visitas ao RIO GRANDE DO SUL, 
COLLOR DE MELLO procurou explorar sua descen~cia gadcha, 
chegando mesmo a utilizar termos regionais em seus 
discursos, 	mas foi aluo de diversas manifestações hostis, 
advindas, basicamente, de militantes da 'Frente Brasil 
Popular, 

LUIZ 	INACIO LULA DA 	SILVA, embora tenha 
visitado a área apenas uma vez, conseguiu a ades3o do vários 
PoUticos de prestigio, das mais diferentes agremiações, 
dentre os quais se destaca o nome do Oomernador PEDRO SIMON 

A campanha da Frente Brasil Popular no Estado 
foi extremamente beneficiada pela decisão da 	Executiva 
Regional 	pedetista de apoiar a candidatura de LULA, bem 
como pela participação do ex-Gom LEONEL BRIZOLA nos 
comicios do candidato petista. 	Tais decisões, além de 
favorecerem LULA, tEt.m reflexo direto na redução dos motos 
brancos e/ou nulos que poderiam ocorrer na área, 

sua 	ampla 
estimando-se 
33 a 58% dos 
35%, 

Quanto ao eleitorado gadcho, ê perceptivel a 
prefernci, pelo candidato "progressista", 
que o mesmo consiga carrear para si 	cerca de 
motos, enquanto COLLOR DE MELLO obterá de 30 a 

* * 
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RORAIMA 

No lo, turno, o candidato do PRN, FERNANDO 
COLLOR, obteve expressiva maioria de votos (57,33%) sobre o 
2o. colocado, LUIZ INACIO LULA DA SILVA (9,67Z). 

E em torno dessas duas candidaturas que agora, 
as principais lideranças politicas de área estáo se 
posicionando. 

O Gov ROMERO JULn,  o Prefeito de BOA VISTA,. 
BARAC BENTO, o Dep Fed ALCIDES LIMA  e o Secretário estadual 
de Sadde, ex-Dep Fed WIZARILDO CAVALCANTI,  todos militantes 
do PFL, já manisfetaram seu apoio ao candidato do PRN. 

Com a oficializaçáo do apoio da bancada 
pefelista, o presidenciável FERNANDO COLLOR contará com um 
acréscimo significativo em seu eleitorado, além da hipótese 
de contar também com o apoio das máquinas administrativas 
estadual e municipal. 

Por outro lado, já aderiram a LULA o ex-Gov 
GUULTn CRUZ,  o Vereador .àA1,,QM,EljallZ.e o ex-Prefeito ROBERIO 
BEZERRA, do PSDB/RR, que no primeiro turno apoiaram MARIO 
COVAS; e o Dep Fed CHAGAS DUARTE e o ex-Gov HELIO cAliros, do 
PDT/RR, que apoiaram LEONEL BRIZOLA. 

LULA poderá contar, ain.la, com o apoio do bep 
Fed OTTOMAR  PINTO (PMDB/RR). 

Assim, para o 2o, turno, dado o valor dos 
apoios recebidos, FERNANDO COLLOR certamente repetirá sua 
performance do lo. turno, QÇOM possibilidades até de ampliar a 
diferencpra percenual que estabeleceu sobre LUIZ 'MACIO 
LULA DA SILVA. 

*** 
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SANTA CATARINA 

Em SANTA CATARINA, com o desenrolar da 
campanha para o 2o, turno das eleições, os comités e 
as lideranças adeptas de COLLOR DE MELLO ou de LUIZ INACIO 
LULA DA SILVA continuam desenvolvendo intenso trabalho junto 
aos diversos segmentos da sociedade local, objetivando 
adesões aos respectivos postul'ntes ao cargo de Presidente 
da República. 

A candidatura de LULA vem sendo amplamente 
respaldada pelo Diretório Regional do PMDB e por 
praticamente 	a totalidade das lideranças do PW'JP, do PCB e 
do PDT. Dentre os apoios extrapartidários, o destuque fica 
por conta do Presidente da Confederação Nacional das Micro e 
Pequenas Empresas, PEDRO CASCAES FILHO. 

Por sua vez, COLLOR DE MELLO recebeu o apoio 
maciço do empresariado catarinense. 	No campo Politica o 
candidato conta com o respaldo da "União por SANTA 
CATARINA", coligação entre PDS/PFL/PBC/PL/PTB, além da ala 
moderada do PMDB. 

As principais lideranças destes Partidos, bem 
como os militantes do PRN, k.~1 realizando encontros e 
deb,:.'tes em várias cidades catarinenses, na tentativa 	de 
conseguir o engajamento dos próceres locais â candidatura 
COLLOR. 

Levando-se em consideração, por um lado, a 
ten~cia conservadora do eleitorado cut.arinense e, por 
outro, a ativa milit4ncia da Frente Brasil Popular, agora 
reforçada pelos eleitores de LEONEL BRIZOLA, torna-se 
diflcil premer a vitória de um ou de outro candidato. Com  
segurança, pode-se afirmar apenas que vencedor o será por 
pequena margem de motos. 

*** 
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SAO PAULO 

O quadro eleitoral sofreu uma sensível 
alteração, 4 partir do dia 3 de dezembro, quando se realizou 
o primeiro debate entre os presidenciáveis, culminando com o 
acordo selado entre o PSDB e a FBP, no dia 7 Dez, na capital 
paulista, completando assim o arco da aliança socialista 
integrada pelos seguintes partidos: eartj„do~  dos 
Trabalhadores, Partido Comunista do Brasil, Partido 
Socialista Brasileiro, Partido Verde, Partido Comunista 
Qr~fgQ, Partido Democrátiro Trabalhista e Partido da 
Social Democr.Nia Bsauiltina. 

No primeiro debate entre os presidenciáveis, o 
candidato LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA foi considerado. o 
vencedor, em pesquisa realizada pelo DATAFOLHA. 	Em 
consequência, verificou-se um grande entusiasmo entre os 
militantes da FBP, o qual foi ratificado pelo apoio dos 
"tucanos" à candidatura de LULA. 	De fato, o apoio do ex- 
candidato MÁRIO COVAS JR ao presidenciável da FEP 
representou um aumento considerável de intenção de votos ao 
candidato, do PT. 

O candidato da FBP também recebeu o apoio 
ostensivo de uma parte bastante expressiva dos militantes de 
esquerda do PMDB/SP, sob a liderança do Vice-Governador de 
SAO PAULO, ALMINO MONTEIRO ALVARES AFFONSO. 

Embora a candidatura COLLOR venha perdendo 
fôlego neste final de campanha, ela ainda conseguiu o apoio 
de diversos políticos paulistas, a exemplo de  LUIZ OLINTO 
TORTORELLO, prefeito de SA0 CAETANO DO SUL, Ruão 
GASPARINI, prefeito de RIBEIRMO PRETO, JOSE WILSON TONI, 
Secretário Estadual da Promoção Social e WAGNER  GONÇALVES 
ROSSI, Secretário Estadual da Educação. Também deOe-  SeF 
lembrada, por sua import4ncia, a predisposição revelada pelo 
Gov ORESTES QUERCIA em refrear a ascenção de LULA no Estado, 
é bem provável que seus interesses políticos futuros o levem 
a decidir-se, nos últimos momentos, por um apoio mais 
efetivo ao candidato FERNANDO COLLOR. 

Na última pesquisa do DATAFOLHA, realizada em 
8 Dez 89, a preferncia do eleitorado paulista, em relação 
aos dois candidatos, é a seguinte: COLLOR - 49Z, LULA - 42Z, 
BRANCOS e NULOS - 4Z, INDECISOS - 5%, 

Estima-se que havendo uma confirmação de uma 
boa performance do candidato da FBP no debate previsto para 
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o dia 14 e uma p-esença visível dos "tucanos" na campanha em 
favor de LULA, ainda assim COLLOR tem chances de vitória, 
embora por pequena margem de VOtOS“ 

Em suma, LULA tem pela frente uma dura Mi5SãO v  
embora n:Yo impossível:: ganhar a maioria dos indec.isos, dos 
que v4o votar em branco ou nulo e, aida por cima, aliciar 
votos de eleitores que tencionam votar em COLLOR“ 

* 
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SERGIPE 

Em SERGIPE, o resultado das eleições 
presidenciais do lo, turno deverá se repetir na segunda 
votação, com os candidatos FERNANDO COLLOR (PRN) e LUIZ 
INACIO LULA DA SILVA (PT) ocupando, respectivamente, o lo. e 
2o. lugares. Há uma ten~cia de o presidenciável do PRN 
aumentar a diferença de votos sobre seu oponente (no lo, 
turno, alcançou 193.718 votos a mais), por ser ele o 
candidato que conseguiu uma maior aglutinação de forças 
politicas do Estado, nesta segunda fase. E o caso, por 
exemplo, do Gou ANTONIO CARLOS VALADARES 	(PFL), que se 
manteve isento do processo sucessór7JWrante o lo turno da 
eleição, mas agora segue a decisão de outra força 
conse'vadora da política sergipana, o Sen ALBANO FRANCO, o 
que 4 fundamental para que lideranças, parlamentares, 
prefeitos e vereadores também respaldem 	o nome do ex- 
Gooernador de ALAGOAS. 

O Min JOMO ALVES (pri..), do interior, continua 
como um dos principais órfãos políticos no Estado, em 
função da acomndação de adversários junto aos dois 
candidatos em diaputa. Não tem espaço para apoiar o 
candidato da Frente Brasil Popular, por motivos ideológicos, 
e nem FERNANDO COLLOR (PRN), porque é adversário politico do 
Sen ALBANO 	 Ele, no entanto, decidiu liberar os 
politicos que seguem a sua orientação para fazerem suas 
opções, ao mesmo tempo que não assumiu qualquer compromisso 
com as candidaturas de LULA ou de COLLOR DE MELLO. 

Quanto a LUIZ INACIO LULA DA SILVA, cabe 
destacar a forte militáncia que o seu Partido e demais 
legendas que compõem a "Frente Brasil Popular" exercem em 
SERGIPE, a ponto de ter proporcionado a seu candidato uma 
votação surpreendente no Estado, no lo turno da eleição, mas 
não a ponto de oferecer perigo á candidatura COLLOP. 

E esperado um acréscimo de votos aos já 
obtidos pelo candidato petista na primeira votação, em razão 
de o PDT e de outros Partidos mais identificados com a 
candidatura petista defenderem uma aliança como forma de 
impedir que FERNANDO COLLOR chegue ao Palácio do Planalto. 
Esse acréscimo, ne entanto, não será superior áquele a ser 
obtido pelo candidato do PRN como resultado dos novos apoios 
recebidos. 

*** 
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RONDONIA 

FERNANDO COLLOR (PRN) está recebendo importan-
tes adeseJes. Dentre elas, vale destacar: - Sen  OLAVO PIRES 
(PTB/RO), de grande prestigio político regional, possui 
elevada capacidade financeira e desponta, na atualidade, 
como o favorito à sucessão estadual de 1990; 
- Dep Fed RITA  FURI6D0 (PFL/PO); - Dep red CHAGAS NETO 
(PMDB/R0); - Dep Est CIDAISA FERNANDES (PSDB/RO); - Dep Est 
CISEALDO PIAWA (rTR/R0), Presidente da Assembléia Legislati-
va; - Dep Est AMIZAEL SILVA (Prl/R0); - Prefeito de JI-
PARANA, jOSE BIANC01  além J.7.—Ziários Prefeitos e Vereadores. 

LUIZ INACIO LULA DA SILVA (PT), por sua vez, 
recebeu OS SOgUintCS aP0i05: 	- Vice-Gov ORESTES MUNIZ 
(PMDB/R0), polltico que detém uma expressiva popularidade 
junto a sociedade local e com penetração entre militantes 
progressistas; provavelmente será o candidato da FBP/RO à 
sucessão estadual; - Sen RONALDO ARA8A0 (PMDB/R0), Presi-
dente da Executiva Regional do Partido, parlamentar de 
idéias progressistas, porém com pouca influftcia no eleito-
rado local; - Dep Fed jaSE_GUEDES (PSDB/RO), Presidente 
Regional do Partido, que 3eSTRIT7ide um excelente conceito 
nos mais diversos segmentos de opinião pública local, e é 
candidato potencial ao Gouerno Estadual em 1990. 

Analisando-se as alianças politicas ja efeti-
vadas, verifica-se que as que gravitam em torno de FERNANnO 
COLLOR são mais significativas. 

A 	falta de sintonia existente no PMDB e e lb 
parcelas do PSDB e do PDT, em relação ao apoio a um dos dois 
candidatos, favorece ,tibstancialmente a candidatura de 
FERNANDO COLLOR. 

Espera-se, portanto, nuva vitória de FERNANDO 
COLLOR EM RONDCN1A. 

11f 
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TOCANTINS 

No Estado, c candidato FERNANDO COLLOR foi o 
vencedor das eleições do primeiro turno, com 164.341 votos, 
ficando o seu concorrente, LUIZ INACIO LULA DA SILVA, em 
terceiro lugar, com 27.001 votos. 

A vitória esmagadora de COLLOR sobre LULA 
demeu-se principalmente ao prestigio do Gov SIQUEIRA CAMPOS 
(PDC), que está realizando um trabalho intenso em prol do 
candidato do PRN. Alèm disso, a estrutura partidária petista 
no TOCANTINS é fraca e a populaçNo, sobretudo as lideranças 
politicas 	do PDS, do PPL e de parcela do PMDB, não se 
identifica com o candidato da Frente Brasil Popular, LUIZ 
INACIO LULA DA SILVA. 

O resultado alcanr,:ado por FERNANDO COLLOR, no 
TOCANTINS, deve reportir-se no segundo turnL. Sua situação é 
extremamente confortável, levando-se em cnta a votaç3o 
obtida no primeiro turno, aliada 'x'à15 novas forças politicas 
locais que agora lhe oferecem apoio. 

CORREDA0 13SAD/CIN 
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